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REGISTROS DE ALLAN KARDEC (1)

Noestado de desprendimento em que fica colocado,
o Espírito do sonâmbulo entra em comunicação mais
fácil com os outros Espíritos encarnados, ou não en-
carnados, comunicação que se estabelece pelo contacto
dos fluidos, que compõem os perispíritos e servem de
transmissão ao pensamento, como o fio elétrico.

“O Livro dos Espíritos” —
Pág. 283. FEB, 27º edição.

Salvo algumas exceções, o médium exprime o pen-
samento dos Espíritos pelos meios mecânicos que lhes
estão à disposição e a expressão desse pensamento
pode e deve mesmo, as mais das vezes, ressentir-se da
imperfeição de tais meios.

“O Livro dos Médiuns” —
Pág. 229. FEB, 26º edição.

A mediunidade não é uma arte, nem um talento,
pelo que não pode tornar-se uma profissão. Ela não
existe sem o concurso dos Espíritos; faltando estes, já
não há mediunidade.

“O Evangelho seg. o Espi-
ritismo” — Pág. 311. FEB,
48* edição.

Por toda a parte, a vida e o movimento: nenhum
canto do Infinito despovoado, nenhuma região que não

E seja incessantemente percorrida por legiões inumeráveis

 

(1) Designados pelo Autor espiritual.

 



 

12 MECANISMOS DA MEDIUNIDADE

liantes, invisíveis aos sentidos grosseiros

ondas, mas” cuja vista deslumbrado alegria
e admiração as almas libertas da matéria.

“O Céue o Inferno” — Pá-
gina 34. FEB, 18º edição.

São extremamentevariados os efeitos da ação flui-
dica sobre os doentes, de acordo com as circunstâncias.
Algumas vezes é lenta e reclama tratamento prolon-
gado, como no magnetismo ordinário; doutras vezes é
rápida, como uma corrente elétrica.

“A Gênese” — Pág. 279
FEB, 13* edição.
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Mediunidade
Acena-nos a antiguidade terrestre com bri-

lhantes manifestações mediúnicas, a repontarem da
História.

Discípulos de Sócrates referem-se, com admi-
ração e respeito, ao amigo invisível que o acom-
panhava constantemente.

Reporta-se Plutarco ao encontro de Bruto, cer-
ta noite, com um dos seus perseguidores desencar-
nados, a visitá-lo, em pleno campo.

Em Roma, no templo de Minerva, Pausânias,
ali condenado a morrer de fome, passou a viver,
em Espírito, monoideizado na revolta em que se
alucinava, aparecendo e desaparecendo aos olhos de
circunstantes assombrados, durante largo tempo.

Sabe-se que Nero, nos últimos dias de seu rei-
nado, viu-se fora do corpo carnal, junto de Agripina
e de Otávia, sua genitora e sua esposa, ambas assas-
sinadas por sua ordem, a lhe pressagiarem a queda
no abismo.

Os Espíritos vingativos em torno de Calígula
eram tantos que, depois de lhe enterrarem os res-
tos nos jardins de Lâmia, eram ali vistos, frequen-
temente, até que se lhe exumaram os despojos para
a incineração.

Todavia, onde a mediunidade atinge culminán-
cias é justamente no Cristianismo nascituro.

Toda a passagem do Mestre inesquecível, entre
os homens, é um cântico de luz e amor, externan-
do-lhe a condição de Medianeiro da Sabedoria Di-
vina.

E, continuando-lhe o ministério, os apóstolos


